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A  Hulha branca
•-^1 da Palria

ELOGIO Dfl
I MOCIDADE

Analogias bem flagrantes se processam entre  a 
alma cristaiina da mocidade e a natureza admira* 
vel das aguas.

E é especialmente na pontencialidade assom­
brosa das suas energias quG a semelhança entre  
ambos se acentúa e impressiona.

Que póde haver  aí que pareça mais inconsis­
tente do>que a agua, mais fraco, mais docil, mais de^mírans-
suave e menos temivel do que ela?

E no entanto, como todo esse ar  de brandura

D o is  v e lh o s ,  q u a n d o  se  e n ­
contraram  n o  a n g u lo  de urna 
sala, em p regam  ò te m p o  a di-  
zer  rra' da m o c id a d e  de  n o s ­
s o s  d ias.

( s v e lh o s  n ão  p o d e m  c o m ­
p reen d er  o s  m o ç o s !

E m t o d o s  c s  t e m p o s ,  sem p re  
h o u v e  a m esm a  que ixa;  dentro  
de um  quarto de se cu io ,  d irão  
o s  ra p a z e s  e as  s e n h o r i ta s  de

a tlaníico  aé"eo : —  M eu  D e u s !  
A m ocid ade e s tá  p erd id a !

A ver d a d e  é  que  t o d o s  o s  
se t ransmuda  na impetuosidade e funo,  com q u e : h o m e n s  d ão  a o s  f i ih o s  a edu-  
nos espantam esses rios truculentos, que extra v a -  J cação  q u e  d esejar iam  ter rec?-  
sam, arrebatando matas  e cidades; essas a lu des :b it í°  d o s  s e u s  pais,  sem se
medonhas, que tombam das serranias, esmagando jlí:11,0íiar€m qi!e as. panças 

, . . 1 °  iv iv e rã o  n o  dia s e g u in te .  N o sas planícies; esses mares tempetuosos, que se enca- jt iv£n i0s  ^  n o s s o s  pais  a. edu-
pelara, ameaçando os continentes ! |c a ção  q u e  e le s  ju lgavam  m e-

Ponde, porém, barre iras  e diques a essas a g ü a s l l h o r — para si. H oje ,  em gerai,  
formidolosas, como fez Deus com as do oceano; | p rocu ram os  dar a n o s s o s  f i lh o s  
canalizaí-as, captai-as convenientemente e vereis 03ifueduca^ °  Hue Í ]̂garnos me“ 
milagr.es do progresso, que delas brotam, maravi- u " e r r Õ ^ e  vem  d ^ U S E  
Ihando O mundo. J T e m o s  v iv id o  com  o a trazo  de

Assim a mocidade: nada mais amavel e manso um a geração .  N ã o  raro, de  
do que ela, mas traz dentro de si, a dinâmica po- d u a s  g e r a ç õ e s ,  
tente das paixões, que afinal convergem todas no S o m o s  a c o n t in u a çã o  d os

amor, esta força incajeulavel que segundo o verso i " T e d u c a S o '  dl'. n o s s o s  f i lh o s  
glorioso, ultimo da Divina Comedia, move o sol e j nâo d e v e  ser  a de  h s * t e m  nem  
to d os1 as estrelas: «L/amour che muove il sole e !a d e  hoje, m as a d e am anhã.

ruas e n in g u é m  tem o mau  
g o s to  de  estacar  para os a p r e ­
ciar m elh or .  A su a  v isã o  a m a ­
vel p erd eu  o e n c a n to  d aq u ilo  
q u e  é ved ad o .

E ntre a d isp l icê n c ia  de  a g o ­
ra e a b ibiio íice d e  h o n tem ,  
o s  m ora lis ta s  m ais c o n s p ic u o s  
n ã o  têm direito de hesitar.

E o s  c a b e lo s  c u r t o s ?
A vida in tensa  de  n o s s o s  

dias, os  horários  ju sto s ,  já n ão  
p erm item  o s  p e n te a d o s  d e  M a ­
ria A n ton ie ía ,  ou o s  «henins»  
da id a d e  M edia. O s  a u to s  e 
o s  b o n d e s  já não  c o n s e n t e m  
as «cr in o lin es» .  N o  m u n d o  
material e no  in te lectua l,  re-  
g r e s s a - s e  a um a s im p lic id ad e  
in te l ig e n te ,  n o v a ,  d o lo r o s a m e n ­
te a lc a n ç a d a  a p ó s  m ilê n io s  de  

i e s c u r o s  p rec o n c e ito s .
E s ta m o s  na éra do equilíbrio.
B em d itd  a c o n f la g r a ç ã o  m u n ­

dial q u e  p ren d eu ,  d urante  ta n ­
to tem p o ,  fóra  d >s lares  os  
q u e  d ev iam  escrav isar  o s  f i lh os  
e im p ôr-lh es  o s  sa p a t in h o s  de  
ferro  d o  pasmado. Foi a m o c i ­
d ad e ,  l ivre, so lta ,  e s p o n tâ n e a ,  
q u e  f e z  isto .  E n in g u é m ,  f e l i z ­
m en te ,  a su b jugará  mais.

N ó s  s ó  lh e  p o d e m o s  pedir  
u m a c o u s a :  o seu  aféto.

E n o s s o s  f i lh o s ,  q u e  são  
m elh o re s  do q n e  n ó s  ou tros,  
n ão  u o - lo  n eg a rã o ,  por certo.

AFO N SO  SGHMIDT.

Faltre stelle».
Deixai que as vagas das paixões rompa as 

reprezas, e tereis o cataclismo.
Dirigi-lhes, porém, o curso por meio de uma

R e c e b e m o s  um a e d u c a ç ã o  de 
b a n g u é  para v iver  em «puhnan».

P r o c u r a m o s  im por urna e d u ­
cação  de  «sleep in g-car»  para  
u m a g e r a ç ã o  q ue vai viajar de

boa educação, e tereis uma potência para  o bem e aeropíano .  
felicidade dos povos.

Contemplemos as aguas da serra, cujas ener­
gias estupendas, capazes de milhões de cavalos, a 
mão do homem transforma na alma cio trabalho, 
da industria  e do progresso.

E’ «a hulha branca».
A nossa mocidade ha de imitar  essas aguas

das a l turas :  forte  como a hulha, nelo seu c a r á t e r , :e-s P a^*am a to d a s  a s  h oras  um

e branca como a neve pela pureza dos seus ideais j ^ S S S f r a  nem « r r o T í S  
e dos seus amores. Mas é condição essencial q u e , ' c h e g a v a ,  
á  semelhança dessas aguas, tambem ela se eleve, j O  aer o p la n o  encurta  a s  d is -

Ora, a verdadeira  elevação do homem consiste t r e l a s  e apaga as fron te iras
na sua aproximação de Deus. In ac ion a is ,  co m o  o trem de íer-

Deus e só Deus é o Altíssimo, quanto mais a ■ “Spa^ecT/Ts^divisas

S e  o s  v e Th o s  f o s s e m  ju s to s ,  
co a v iv ir ia m  q u e  a h u m a n id a ­
de  i .u n ca  e s te v e  tão  bela ,  tão  
culta , tão  sad ia ,  tão  honesta ,  
tão es-piritualisada p e lo s  ideais,  
c o m o  agora .

A arte p o p u la r isa -se .  O  c i ­
n em a, o rad io  e a im pren sa

bio  «crise», que  con ge la  tod as  
as  fo n tes  de  o n d e  d ecorre o 
m a n a n c ia l  d as  á t iv id a d e s  u te is  
e prod utivas .

0  d ilem a é  u n ico  e  fatal: ou  
n ós  v e n c e m o s  a «crise>, ou  
se r e m o s  v e n c id o s  por ela.

E m p r e g u e m o s ,  p o is ,  o m elh or  
do n o s s o  es forço  em  a fu g e n ta r  
para b em  lo n g e  o  e sp a n ta lh o  
da «crise». F a ç a m o s  u so  da  
palavra d ’ao im o  e conforto ,  q ue  
nos d êem  forças  para lutar e 
v en cer .

R ec en te m e n te ,  a p ro p o s ito  da  
q u e im a  de d inh eiro  fe ito  p e lo  
B a n c o  do  Brasil,  o g ra n d e  or-  
g am  «0  E stad o  d e  S ã o  Paulo»  
te v e  p a lavras  bastan te  a n im a ­
doras, q u e  c o n v e m  sejam  re ­
p et idas  co m o  um  ío n ico  a p l ica ­
do á d eb il id ade f inan ce ira  do  
P a i z :

«A lguns m ilhares de co n to s  
foram la n ça d o s  á fornalha . A  
noticia não teria m uita  im p or­
tância ,  s e  não trad u z isse  r e a l ­
m en te  a política de  sadia  or i­
en tação  financeira  q u e  aq u e le  
g ran d e  institu to  de credito  v e m  
m an ten d o  ha m uito  tem p o ,  e  
da qual e s s a  in c in eração  n ão  é  
se n ã o  s im p le s  am ostra.  A  cora­
g e m  com  q u e  o  B an co  do B ra­
sil m a n tem , no m eio  das d e ­
m a g o g ia s  f in an ce iras  q ue  co n -  
turDam o m u n d o  inteiro, a 
polít ica  de p rudência  m onetar ia  
é nra fátor de co n f ia n ça  na  
restauração  e c o n c m ic a  do B ra ­
sil».

E s se  fátor é  a tabôa  de  s a l ­
v a ç ã o  q u e  n o s  con d u z irá  ao  
porto  da bonan ça .

O .  C .

C o n fia n ç a
3Bü:

Ele nos unimos, tanfco mais nos elevamos
Eis a bela missão da mocidade, no átual  mo­

mento brasileiro.
Oremos pelo B ra s i l !
Oremos pela eoneordia de todos os seus filhos, 

pela estincão das ambições políticas e peia repres­
são da anarquia.

Oremos por intercessão da Padroeira  da Terra  
de Santa Cruz, a Virgem, que acompanhou as ca-j 
ravelas do seu descobrimento e abençoou a s « a n - |  
deiras da sua liberdade. £

Elevai, eoafim, ó moços, a vossa mocidade, ele­
vai-a com toda a sua vida e força, elevai- para 
Deus, e fareis dela, não somente a hulha branca da 
nacionalidade, senão tambem a verdadeira  Fonte 
da Juventude, em cujas aguas hão de remoçar, 
para a gloria da Patria , as energias todas da raça. 

Nesta mocidade, é que saudamos o Brasil novo!

H oje F U T E B O L  H oje
ANHANGUERA F. C. vs. AUTO E. C

m un ic ipa is .
H oje ,  já n ã o  se  c o m p r e e n d e  

a luta en tre  d u as  c id ad es  rivais,  
na m esm a nação .

A m a n h ã ,  mão se  c o m p r e e n ­
derá d o is  p a iz e s  em  briga ,  no  
m e sm o  p laneta .

A s  raças  se  esb atem .
O s  in te r e s se s  se  em aranh am .
O  sen t im en to  de so lid ar ied a ­

de entre o s  h o m e n s  reaíisa  
m ilagres .  T o d a s  a s  c id a d es  têm 
o s  s e u s  hosp ita is  e a si: os.

A m u lh er ,  ffor sua v e z ,d e s a -  
b r o c h a  para o sol.

O  dia em  q u e  fo i  a b o 1 ido o 
espartilho ,  d evia  andar n as  
f o lh in h a s ,  com o  a tom ada da 
Bastilha.

M uitos a in da  se  lem bram  do  
tem p o  em que o s  p o n to s  dos  
b o n d e s  f icavam  c h e io s  de  o c i o ­
s o s ,  q u e  d ese ja v a m  lo b n g a r  
um  p es in h o  a lv o ,  en tre  fo lh a s  
de seda.

H oje ,  o s  m ais l in d o s  arte lhos  
de n o s s o  te m p o  ilustram as

E x is te  um verd ad e iro  ab u so  
n o  e m p re g o  s is te m á tic o  do v o ­
cábulo  «crise», a p rop osito  de  
tudo. C rise  m undial ,  cr ise  do 
ca fè ,  cr ise  d e  poíit ica ,  cr ise  de  
tudo.

O  q u e  é c r is e ?
Para o h om em  rico, e m p r e ­

g u e  e le  o seu  capital n ão  im ­
porta em  que ram o de átiv idade,  
m e sm o  na  de  s im p les  recebedor  
de juros, a pa lavra  «crise» 
quer d izer,  para e le ,  d im inu ição  
n o s  s e u s  lucros ou  p roven tos .

Para o pobre ,  «crise»  quer  
dizer etern a  falta de  dinheiro  
e do recu rsos  on d e  ir obte-lo.

Para o d eso c u p a d o  é a «crise» 
que não o d e ixa  arranjar e m ­
prego . E a ss im ,  ricos e  pobres,  
h o m e n s  e m u lh er es ,  e m p r e g u e m  
ou não o se u  tem p o  em  a l g u - ; 
ma á tiv id ade ,  a palavra «crise» j 
a c o m p a n h a -o s  por toda a p arte  ! 
prejudicando o curso  natural (' 
da vida.

P r e se n te m e n te ,  no Brasil ,  a | 
crise m aior, a «crise-raãe», q u e ; 
prolífica t o d o s  o s  t ip os  e  m o-  j 
dalid ades  de  cr ise s  rea is  ou I 
im agin arias ,  é u n ic a m e n te  a 
«crise de confiança».

Q u a n d o  o  b ich o  h om em  tem  
co n f ia n ç a  em  si proprio e  c o n ­
fia um  pouco n o s  ou tros,  e m ­
bora, c o m o  v a lvu la  de s e g u ­
rança, ap liq u e  a regra de « c o n ­
fiar, d e sc o n f ia n d o  sempre», e s ­
ta b e lec e  e l e ,d e  fáto , u m  am b ien te  
p rop ic io  ao  p r o g r e sso  e bom  
ex i to  d o s  s e u s  em p re en d im en ­
tos .

Tal n ão  se  dá q uan d o  o  seu  
o r g a n ism o  é atacad o  do micro-

iS É I I  l i  i i í l l L
P a sso u  a g o ra  a fo lia  d o  car­

naval,  e eu m e  lem b ro  d o  tem ­
p o  do  carnaval d o  « v o c ê  m e  
c o n h ece » .

H avia  en tão ,  m e sm o  sob  a 
m ascara  c o m  q u e  s e  ocu ltava  
o rosto  e so b  as r o u p a g e n s  
e s q u is i t a s  e  n o v o s  g e s to s  com  
q u e  s e  e s c o n d ia m  o s  h á b ito s  e  
o d é s e n t ô o  d escon cer tan te  das  
v o z e s ,  a p r e o c u p a ç ã o ,  o  d e s e jo  
a n s io so  de  ser  r e co n h e c id o .

Para o bem  ou para mal,  
q u e  n ã o  d isc u to  p o r q u e  ach o  
que a n o s s a  é p o c a ,  s e  cará te -  
riza tam b em  p ela  a b o l iç ã o  de  
io d o s  o s  d u é lo s  in d iv id u a is ,  o  
m aior c o n te n ía m e n te ,  a m aior  
c o n f ia n ç a  entre o s  h o m e n s  era  
que s e  c o n h e c e s s e m . . .

H oje  ao con trar io ,  o  p r o v e i ­
to a u fe r id o  n o  C arn ava l é a 
g en te  p o d e r  se  en tregar ,  sem  
re c e io  e sem  c o n s tr a n g im e n to ,  
a m ig o s  e v e n tu a is  e  transitór ios ,  
com  quem  e x p a n d im o s  tod a  a 
s in ce r id a d e  d e  n o s s o s  im p u lso s  
fo l iõ e s ,  sem  o  m e n o r  r i s c o  de  
n o s  co m p ro m eter m o s .

G u a r d a m o s  c o m  p ra ze r  o  
n o s s o  e n fa d a d o  «eu» ves t id o  
ás  e x ig e n c ia s  d o  m anequim  
soc ia l.  D isc u t im o s  sem  c e r im o ­
nia a ltos e b a ix o s  p rob lem as  
d e  toda ordem  com  o  sa b id o  
to d o  o m u n d o .  A m a m o s  p r o ­
v iso r ia m en te  (bem  d e  a c o r d o  
co m  a m oda ed ita d a  p e lo  n o s ­
so  G o v e r n o )  a q uem  q u e r e m o s  
sem  o b r ig a ç õ e s .  F a z e m o s  a. 
m a io r e s  lo u c u r a s  sem  o  p e r ig o  
d a s  am ea ç u s  de  m a n ico m io s . . .

O s  n o s s o s  s e n t id o s  se  e m ­
b r iagam  v o lu p t u o s a m e n t e  do  
q u e  se r ia m o s  na rea lid ade ,  e  
s ó  tem o s  direito de  o  ser tre. 
d ias  em  t r e s e n t o s  e  s e s s e n t a  o 
p o u c o s ,  para irrisão da verda ­
de  q u e  tçim a em  q u erer  existi ,  
e só n ão  d e s a p a r e c e  p o r q u e  
to d o  a n o  se  rev ita liza  ou pou  
co  no C arn ava l.

A m an h ã ,  n e m  siq uer  c u m ­
p r im en ta m o s  a q u e le  ou a q u e la
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PROGRESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

N u m ero  a v u lso  (do dia) $200  
» a trasad o  $400

PUBLICAÇÕES
S ecção  L iv re  e  edita is ;  l inha $400 
R epetição  $300

P reços  para a n ú n c io s  
B a s e  —  1 cen t ím etro  d e  a l tu ­

ra por 1 co lu n a  de  largura)

Estrada de Rodagem  —  í t ú  —  Salto 

A v i s o - a o s  C i i a u f e u r s
Devendo no dia 6 do corrente, secunda feira, 

en t ra r  em reparos a Ponte Seca, na estrada de 
rodagem entre  esta cidade e Sal to—avisa-se que o 
trafego de veículos para  aquela cidade será feito 
pelo desvio existente na chácara do Dr. Nardy.

'
La vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

1.apag.
2.a
3.a
4 .a

2 $ '0 0  
1*000  
1S000  

$900

1$000
35oo
$5oo
$4oo

em cuja  co m p a n h ia  p in tá m o s  
in ú m e r o s  s e te s ,  na s im b o lisa -  
ç ã o  agrad avel d as  m en tiras  
d e s t e  m u n d o ,  se  é q ue  c h e g a ­
m o s  a recon h ece -Jos . . .

H a um  a liv io  para o  terror 
d e  n o s s o s  s a g r a d o s  d everes .. .  
E e s s e s  a in ig o s  d e  um dia, 
um a hora , um  m in u to ,  com  
q u e m  t iv e m o s  m aiores e m ais  
n atu ra is  e m ais  s in c e r a s  e x ­
p a n s õ e s  q u e  co m  o u tr o s  de  
c o n h e c im e n t o  en r a iz a d o  p e lo s  
a n o s ,  n os  p arecem  m ais  p r e ­
c i o s o s  e m ais  h u m a n o s  p o rq u e  
n o s  d e so b r ig a m  d as  c o n v e n ­
ç õ e s  e se  m ostram  in d i fe re n tes  
ao  n o s s o  d iscu id o  ou á n o ssa  
in d iferen ça .. .

M e sm o  na v id a  c o m u m , sem  
d is fa r c e  ap arente ,  sem  a fa n ­
tasia  c o n v e n c io n a l  e in gên ua  
d o s  f o lg u e d o s  de  M om o, c o m o  
n o s  se n t im o s  a le g r e s  q u a n d o  
e n c o n tr a m o s  um  a m ig o  n o v o  e 
f u g á z ,  sem  m u tu a s  d e c i fr a ç õ e s  
in c o m o d a s  e p a v o r o s a s !

A h !  V o c ê  não  m e c o n h e c e !  
Q u e  sa t is fação!

N E W T O N  B E L E Z A

Os professores e a 
questão ortográfica

S. P au lo  (E C L A )  —  O  p r o ­
f e s so r  C ím b e l in o  de  Freitas,  
p r e s id e n te  do  C en tro  do Pro-  
f e s so r a d a  Paulis ta ,  d irigiu  um  
a p e lo  á im p ren sa ,  d o c u m e n to  
q u e  m erece  a m aior d iv u lg a ­
ção. Lembra o p r o fe sso r  que  o  
e n s in o  prim ário está s e . id o  j 
m u ito  p re ju d ic a d o  com  o fato ; 
de m u ito s  jornais  a inda n ão  
terem  a d er id o  á re form a orto ­
grá f ica .

Acredita q u e  e s s a  reform a  
n ão  sêja  ainda a m elh or  a que  
se  poderia  asp irar ,  m as já re­
p resen ta  um p o u c o  de  ordem  
na l ic en ça  ortográfica  v ig e n t e  
até ha p o u c o .  O  p r o fe s so r  e n ­
sina  a e s c r e v e r  um a palavra de  
acôrd o  co m  a ortogra fia  a p r o ­
vada pela A cad em ia  Brasileira  
de Letras ,  o f ic ia l izad a  p elo  
g o v e r n o ;  n o  entanto, p o u c o  
d e p o is  e s s a  cr ian ça  m ostra  ao  
p ro fesso r  a m e sm a  p a lavra  e s ­
crita de o u tro  m o d o  por jornal  
id o n e o ,  n ã o  raro de m an e iras  
d iversas  na m esm a p ag ina .  E 
c o n c lú e :  «O  C en tro  do  P ro -  
f e s s o r a d o  P au lis ta ,  r e p r e s e n ­
ta n te  g e n u in o  da m aioria  dos  
p r o f e s s o r e s  d o  E s ta d o  de S ão  
P a u lo ,  d ir ig e -se  a tod os  a q u e ­
les  q u e  e x e r c e m  in f lu e n c ia  na  
e d u c a ç ã o  d o  p o v o ,  e s p e c ia l ­
m e n te  á im p ren sa ,  paladina d as  
b o a s  c o u s a s ,  se m e a d o r a  d os  
g i a n d e s  e n s in a m e n to s ,  força

im p on d eráve l q u e  g o v e r n a  os  
h o m e n s ,  , afim  de que  todos ,  
sem  e x c e p ç ã o ,  adótem  e se  
es fo r ce m  por  p o p u la r iza r  o  
a cô r d o  ortográfico  e s ta b e le c id o  
p e lo s  dois  p a iz e s  q u e  falam a 
lin gu a  portuguesa».

NOTICIÁRIO

As jazidas de Mica 
em Goiáz

S. P an lo  (E C L A )  — O  Snr. 
C a rlo s  H ern d l,  tratando das  
jaz id as  de mica ou m a la ca c h e -  
ta n o  Estado d e  G o iá z ,  o f e r e ­
ce  uma ser ie  de in fo r m a ç õ e s  
in te r e s sa n te s  a e s se  respeito.

A s  p r in cip a is  jaz id as  e n c o n ­
tram -se  n o  m u n ic íp io  de S ão  
José do  T o c a n t in s  e  se cará-  
terizam  por v e i o s  de p egm ati-  
tes q u e  afloram  em  «diques»  
de c o n s id e r á v e i s  e x t e n s õ e s .  À 
m ica encon trad a  é a «M o sco v i-  
ta», s iü ca to  d e  a lu m ín io  c o m ­
p le x o ,  de  c o m p o s iç ã o  variavel.  
É e m p re g a d a  na industria  e le -  
trica co m o  iso lante .  D e v id o  ás  
su a s  q u a lid ad es  de r e s is tê n c ia  
e f lex ib i l id a d e ,  a «M oscovita»  
n ão tem su b st i lu ito  artificiai.  
D a í a su a  procura.

N o  q u e  resp e ita  á m in eração  
e p rep a ra ç ã o  da m ica para o 
m ercad o ,  ha a sp é to s  c o m p le ­
x o s ,  dada a in ce r tez a  na e x ­
p loração, p o is  o s  «diques» de  
pegm atite  em bora a t in g in d o ,  
gera lm en te ,  co m p r im e n to s  c o n ­
s id er á v e is ,  var iam , n ão  o b s ta n ­
te, em iargura  e p ro fun did ad e.

A p egm atite  é a c o m p a n h a d a  
de q uartzo  fe ld esp a to  ( c o m u -  
m ente tra n sfo r m a d o ,  p e la  d e ­
c o m p o s iç ã o ,  em cao lim ) turma-  
linà preta, g re n a d a  (c r is ta e s .p e ­
q u e n o s  e g r a i d e s ,  q u as i  s e m ­
pre q u e im a d o s)  berilo  (m orga-  
nite), f inorpar ,  etc.

A m ica é  sem p re  en con trad a  
on d e  ha p egm atite .  m as,  ás v e ­
z e s .  a p eg m a tite  n ão  con tem  
e s s e  m inério.

A estructura irregular d a s  pe-  
gm atite s ,  o s  in ú m eros  d efe ito s  
q u e  ap resen tam  o s  b lò c o s  de 
mica, a fu gen taram  o capital  
o r g a n isa d o  para sua  e x p lo r a ç ã o .

N a  A m erica  do N orte ,  C a n a ­
dá, África  d o  Sul, M a d a g a sc a r  
e, e sp e c ia lm e n te ,  na ín d ia ,  as  
lavras  de  m ica  são  e x p lo r a d a s  
p or  p e q u e n o s  o p e r a d o r e s ,  cujo  
eq u ip a m en to ,  co n s is t in d o  a p e ­
nas  de  pás,p icareta  e a la v a n c a s  
lh e s  perm ite g r a n d e  m ob il id ad e  
e e c o n o m ia  na e x p lo r a ç ã o .  A s ­
sim , as  m in as  de m ica na índia ,  
sã o  q u as i  to d a s  e x p lo r a d a s  p e ­
los  In d ú s.  D e  fato , d a s  484  ja­
z id as  de m icas  e x p lo r a d a s ,  a-  
p en n s  90  eram de p rop riedad e  
de e u r o p é u s .

A e x p lo r a ç ã o  e o  b en if ic ia -  
m en to  da m ica  sã o  o p e r a ç õ e s  
m an u a is ,  p róprias  para o p e ­
q u e n o  operad or.

Oieo e Gazolina  

BOMBA MARINHO 
Rua da Matriz. 1

M a e s t r o  E H a s  íL o S * o

• O nome 'que encima es­
tas linhas relembram uma 
gloria ituana. O maestro 
Elias Lobo, nasceu ern Itú, 
110 ano de 1834.

Orfào de pai e mãe, som 
meios pecuniários e uni­
camente devido á pro te ­
ção do Padre Diogo An- 
tonio Feijó, estudou entre  
ou tras  matérias, ajmusi- 
ca, a qual dedicou-se com 
ardor, aproveitando assim 
a sua pronunciada voca­
ção.

I Morto seu amigo e pro­
tetor, consagrou-se á mu- 

jsica, escrevendo peças pa­
ira snlão e bandas mar- 
j ciais, e mais tarde, operas 
I sacras e profanas que lhe 
conquistaram o titulo de 
notável compositor.

Escolhido em 1883 pelo 
Diretorio de Opera Nacio­
nal para ir a Europa es­
tudar, não aceitou a hon­
rosa incumbência, porque 
i n f e 1 i s i n e ri t e, pobre t i n h a 
necessidade de p rocurar  
meios de subsistência para 
sua familia.'

M usico d isti n ti sgim o,
Elias Lobo escreveu va­
rias obras musicais que 
ihe dão logar condigno 
entre  os compositores 
brasileiros.

A primeira opera b ra ­
sileira, foi por ele escrita 
e levado ã cena no Rio 
do Janeiro.

Denominava-se * Noite 
de S. João» sendo regen­
te da orquestra  Carlos 
Gomes, de quem era g r a n ­
de amigo.

Corn um nome já con­
sagrado, apezar dos esfor­
ços empregados pela ciên­
cia e da dedicação de sua 
familia que o venerava, 
faleceu no dia 15 de De^ 
zembro de 1901.

Morto, ainda vive e vi­
verá, como uma gloria 
de nossa terra.%

Jus tam ente  por isso* 
louvamos a resolução da 
Corporação Musical «U- 
nião dos Artistas» qu-e 
num gesto feliz e bem 
pensado, resolveu dar  a 
denominação de «Salão 
Maestro Elias Lobo» ao 
prédio que projeta cons­
t ru i r  para sua séde.

Ficará  assim perpe tua­
do como num monumen­

to, o nome de uma legi­
tima gloria da nossa t r a ­
dicional cidade.

c a r n a v a l  c m  I t ú
Tão depressa como che­

gou, passou o t r iduo de­
dicado a Momo, o pode­
roso monarca que aos 
poucos está perdendo o 
seu prestigio.

No primeiro dia, nada 
mais que o movimento 
normal, e um ou outro 
«cara pintada» assinalava 
que o momento era c a r ­
navalesco.

No segundo dia, já se 
notava que o numero dos 
que sabem que:  «com
tristezas não se pagam 
dividas» foi acrescido de 
alguns fantasiados e o 
corso foi esboçado.

Na terça-feira, então, 
o numero dos que e n t r a ­
ram na pagodeira foi 
maior e a massa que 
«bispava» os que d iver­
tiam era grande.

Entre tanto,  quem deu 
a nota alegre, duran te  os 
t res  dias do carnaval, 
despertando da modorra 
os nossos foliões, foi o 
guapo grupo do regimen­
to sempre puchados pelo 
Osvaldo e o Fuzo, «duas 
velhas carcassas», oeul» 
tando duas boas almas, 
sempre moças e divert i­
das.

— No «Ituano Clube», 
durante  os t res  dias, os 
bailes foram grandem en­
te concorridos e anima­
díssimos.

O «Jaz-Band União» deu 
duro, mas satisfez o en­
tusiasmo dos que baila- " 
vam.

— No «Recreativo Co- 
m e r c i a i ,  t a m b e m fora i n 
animados os bailes d u ran ­
te o triduo, os quais fo­
ram abri lhantados pelo 
* Jazz-Urbaninho».

— No Grêmio «Fiôr 
Ituana» as «morenas ar 
ras ta ram  as sandalias», 
até umas horas, durante  
as t res  noites e o «Jazz- 
13 de Maio»1, passou fe­
bre para dar  conta do 
recado.

15 m  v i a g e m

S ^ u i u  5.a feira, para 
Pir^fcununga,  o ilustrado 
o nosso part icular  amigjtj 
Dr. José Leite Pinheiro,j 
professor interino de Por­
tuguês e Francês do nos­
so Ginásio, com o fim de 
tomar posse do cargo 'de 
lente de Latim da Escola 
Normal daquela ad ian ta­
da cidade.

Gratos pela visita que 
nos fêz, aqui deixamos 
expressos os nossos mui 
sinceros votos de boa 
viagem.

E s c o l a  d e  C ó r í e  c  
ÍJostura  S to .  A n t o u i o

Mino. Dulce Barbosa, 
dire tora  da escola acima, 
nos comunicou que, a 
matricula da mesma será 
encerrada amanhã, dia 6 
do corrente  defini tiva­
mente, não sendo mais 
aceitas alunas.

Conforme tom feito em 
outrus cidades, logo após 
a fo rm atu ra  de todas as 
matr iculadas até a da ta  
supra, a escola mudar-se-á 
para outra  localidade, 
sendo portanto amanhã 
o ultimo dia das inseri* 
ções.

As interessadas não de­
vem perder  esta ótima 
oportunidade.

C e l .  E p a s a i s i o i i d a s
O u i i n t a W i e #

De regresso de sua via­
gem á 3. Paulo, onde 
passou quasi um niez, 
está novamente  ontre nós, 
o cel. Epaminondas Tei­
xeira Guimarães, figura 
de destaque no nosso 
meio social.

Cwísiasio do lEaindo
c m  I t ú

R elação  d o s  a p ro v a d o s  n o s  
e x a m e s  de a d m issão  á l .a  serie.

M a n su e to  S antoro  99
S u z a n a  de  M e io  90
W ein e r  S te fe a  90
A dela id e  Prado G alvão  85  
D eoíinda Fra.ini D o les  85  
Herrninio C a n t iz a n i  85
Isaura Vieira Q u a g ü a to  85  
Paulo  S ilveira  G o d o y  85
S id n e y  S im õ e s  85
Zam ira  S o u z a  T o le d o  85
Adernar O. C a sta n h o  8o
íYlagdalena Barros G a lv ã o  80  
Mario P. M e za c a p a  80
M ichel Cot a e t  80
Artúr Baldi 75
B e n e d ito  M ota N avarro  75 
Estér G a lv ã o  F. P a ch ec o  75 
W aldir Melo M ach a d o  75  
Am ilcar Carram enha 70
B en ed ito  M. S ilveira  70
G era ld o  F. L em os P in h e iro  70  
Jandíra F ern an d es  70
Joaquim  Arruda S o n ta g  70 
U lis s e s  Ferraz de  A n d rad e  70  
lo lan d a  Mafei 70
Ivone S im on  70
José  R. V e ig a  C a m a r g o  70  
B enedito  R. V eiga  C am argo  65  
C u sto d io  P in to  S a m p a io  Jr. 65  
E d m ilson  A lm eid a  S o u z a  65 
José Maria N ard í 65
Luiz S a lv io  T o le d o  G a lv ã o  65  
Maria d o  C arm o Stip 65
V itório  C onte  65
A n iz  C o ta e t  60
A nton ia  D ilé ía  Zõrner 60  
Elena A lv e s  de C a m a r g o  60  
Julieta Zepirá 60
L eonice  de S o u z a  B enedeti  60 
R olando Santin i  60
G e s s í  R izardi • 55
Luiz B ap t is te la  55

Insc; itos  
R ep ro v a d o s

45
3

D o n a t i v o
A Liga «Padre Bento , 

recebeu do Revmo. P.e 
Faust ino Oonsoni, prove­
dor do Orfanato Cristovão 
Colombo, por ir íermedio

(0 NOTICIÁRIO continua na 4.a pag.)



EDITAL
Cxínasfo d o  E s ta d o

EDITAL DE MATRI­
CULA

De ordem do Sr. P ro ­
fessor Oscavo de Pauia o 
Silva, dire tor  deste Gi­
násio, faço publico, para 
conhecimento dos inte­
ressados, que de 1 a 14 
de Março estarão abertas 
as matr ículas  para a i .a 
e 2.a series do estabeleci­
mento, conforme preeei 
tua o art igo 26, do De­
creto Federal  n.° 21.211, 
de 4 de Abril de 1032. O 
requerimento  de m a t r i ­
cula, selado com tres es­
tampilhas (Federal de 
2-$000, Estadual de 2$00ü 
e de Educação e Saude 
Publica de $200) deverá 
ser instruído com os se­
guintes documentos:

a) certificado de ha­
bilitação no exame de 
admissão, para m a t r i ­
cula na l.a serie, ou 
certificado de habilita­
ção na serie anterior 
para matricula  nas de­
mais series.

Escola de Córte e Costura S. Antonio
Exclusivamente para Senhoras e Senhoritas

Funcionamento Autorisado pela Diretoria Geral de Ensino sob n.° 56
Acha-se instalada nes ta  p rogress is ta  cidade, a R ua P au la  Souza; 126, e com a s  aulas  em funcionamento  

d e sde  o dia 7 do corren te ,  a fam ada  e co n h eú d is s im a  escola de córte  e  cos tu ra  ac im a dir ig ida pela habil D ire ­
tora. fundadora  e  p rofessora  Mme, DULCE "A R B O S A , de  inegáve l com petênc ia  c longa pratica  de ensino em 
S. Paulo, de  onde procede  em  excursão  artística e p rop ag an d a  profissional de  córte  e cos tu ra ,  pelo interior 
do Estado, ' tende  alcançado  pleno exito devido eficencia do seu método de ensino teorico e pratico. No praso 
maximo de 60 dias a mais inexper ien te  a luna  m esm o que não sa iba  s iquer  peg a r  na  agulha  ficará exim ia m o ­
dista ou p rofessora  de córte  e costura .  T o d a s  sen h o ras  e sen h o r i ta s  d ev em  ap ro ve i ta r  esta  ó tima e ra ra  opo r­
tunidade.* com pouco dinheiro, ap ren d e n d o  um a profissão rend osa  e  decen te ,  prev in indo  assim as  d u v id as  e 
incertezas do tuturo. A m atricula  se acha  abe r ta  d esd e  o dia 7 d es te  mês, en ce rran do -sé  definit ivam ente no 
dia 6 do proximo m ês  de Março. Os dip lomas serão  confer idos a  todas m atr icu ladas  a p ro v ad as  do d ia  6 de 
Maio d'* co rren te  ano. Daí a escola m udar-se-a  des ta  c ida le por abso lu ta  necess idade  de a te n d e r  insistentes 
pedidos de  ou lras  localidades. As res id en te s  cm logares prox im os a e s ta  cidade, po derão  a p re n d e r  córte  e 
cos tura  em 30 dias com 4 ho ras  de  aula  uor dia.

Às matrículas até o dia 18 d os te mês pagarão 2 0 $ 0 0 0  menos em qualquer 
curso que matricular.

C u rso  c o m p le to  d e  c ó r le  a co s lu rx a .................................... 15DSOOO
So c o r t e ...............................................................................................  1003000

C u r s o  a p e r f e i ç o a d o s  p a r a  prox> d e  c á r ie  e  c o s t u r a  . 3 5 0 S 0 0 0
Todos os cursos são incluídos com respem-ivos diplomas e pago em duas 

prestações. Para  mais informações e matricula a qualquer hora  com a Di­
re tora  a RUA PAULA SOUZA, 126 -  Itú.

»
Horário  dos cursos: das 9 ás 11, ás 12, ás 14 e das 14 1/2 £s 16 1/2 e das 19 ás 21 hs.

Dr. José  Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencia: Rua Barão de Itaitn. 16 

Consultorio: Rua 7 de Abríf (esqui­
na da rua Rua Barão d« Itaim»

Telefone, 116

—  C o n su lta s  —  
d as  8  á s  10 da m a n h ã  e 
d as  3 ás  5 h oras  da tarde
C ham ad os  a qu a lq u e r  ho ra  '

Oleo e Gazolina  

BOMBA MARINHO 

Rua da Matriz. 1

b) atestado de 
dade.

sarn.

c) recibo de paga­
mento da l.a  prestaçãa 
de taxa de matriculo 
( 0 0 $ 0 0 0 ) .

Para  alunos que tenham 
feito a l.a serie em ou­
tros estabelecimentos re ­
conhecidos pela União, o 
certificado de que t ra ta  
a alinea a-> será substui- 
do pela guia de t ransfe­
rencia. Os alunos que t e ­
nham feito admissão em 
outros gynasios reconhe­
cidos pela União poderão 
ser matriculados nal.® se­
rie, dispensada a guia de 
transferencia.

Os certificados de que 
t r a ta  a alinea a» serão 
fornecidos nos interessa­
dos de 1 a 14 de Março, 
pelo que os mesmos deve­
rão fornecer á secretaria I 
uma
de 5$000, e outro  federal 
de í$000 e outra  de E du ­
cação Saude de $200.

O documento constante 
da alinea «b- levará um 
selo de 1$000, um federal 
de $200, Educação o Sau; 
de,, f i rma reconhecida.

Para  pagamento da ta 
xa de que t r a ta  a alinea j 
- O  o interessado deverá 
fornecer um selo estadual j  

de 1$000 e outro federal 
de $200, Educação e< 
Saude.

Itú, 14 do Fevereiro de j 
1933.

Paulo A. da Rocna Pinto J r . '
Sercetario

S E R V I Ç O  S A N I T A R Í O  
D elegacia  de Saúde

A V I S O

De acordo com as de terminações da Delegacia 
de Saude do Serviço Sanitariu do Estado, com séde 
em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietários que as 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem, 
deverão ser intregues no Hotel Frugoli,  Praça In- 
dependeneia, ao funcionário dessa delegacia nesta 
cidade, para o competente «habite-se» sem o que 
não pederão ser alugadas novamente.

HEITOR SESSA 
Fiscal Sanitario

€ M W - e i 0 . a í e x
Constructor  Civil

E n carrega -sc  de  ConstrucçÕes de  casa. Reforna;
e orçam entos. P reço s  modicos.

P lantas ,

Rua do Patrocínio n.° 170 ITU

Para V iagens de Itú a Sorocaba  
e V ice-Versa

A Empresa BERNARD1N1 & TEDESCO, pro­
prietár io das ótimas e confortáveis jardineiras que 
executam o serviço das viagens referida, tem o 
prazer  de comunicar á sua dist inta freguesia a 
tabela do horário diario ser pelas mesmas observado:

Part ida  do SALTO: ás 6 3/4 — Part idas  de ITÚ: ás 
7, 12,45 e l7  1/2 horas — Part idas de SOROCABA: 

às 7, 10 o 15 1 2  horas.
Pontos: Itú, Largo do Mercado. — Sorocaba, 

Largo do Rosário.
Executam-se, tainbem, viagens especiais para 

estampilha estadual  j qualquer cidade, por preços que não temem con-
—  “ ’ ’ correncia. F O M E .  1 8 1 . , .

4 — 4

Fabrica de Ladrilhos e Mosaicos
D E

Aceita encomendas de ladrilhos 
e mosaicos de diversos desenhos 

nesta ou outras cidades

Preços 
Razoa veis

Faz calçadas de ladrilhos nesta 
ou outra cidade Presteza, so­

lidez e eleganc>a

Degráus, Soleiras e pedras, para pias, imílação Granito, caprichosamente acabados 

469 —  R U A  M I R A N D A  A Z E V E D O  —  469  

T E L E F O N E ,  190 S O R O C A B A

In fo r m a ç õ es  n esta  c id a d e  com

MANOEL ALVAREZ
RUA DC) PATROCÍNIO, 170 ITÚ

j  ( S f a e t n e í

íiiniüiiiwiiütiiüŷ

P r  1
e í í a x  i

|  Professora Diplomada pela «Academia Superior de 
|  Córte Argenfina»

DÁ LIÇÕES DE CÓRTE E  C O S T U R A S 
|  Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397

1  D a

^//BülülilillillHIlill!

s 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119
d!llü!illl!iIlll!ll!l!JIII!liqi!!llill!l(ll!B!liiiHíliy!UIHIi!'l}ll(KlH!ill)IWinilillllllij|liH[!illli)tlij!ttlliittillim3

CA A E T N A
O Especifico da Dentição

A S A U D E  d a s  C R E A N Ç A S

Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apet i te?
E’ ele forte  e corado ou raquít ico e anêmico ?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia  ?
Os seus intestinos funcionam regu la rm en te?
Dorme com a boca ab e r ta?  Gonstipa-se com 

f requencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já lhe deu CALCEÍNA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
ereanças não existem ?

Com o uso da CALCEÍNA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEÍNA é sempre util, em qualquer idade.
CALCEÍNA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.

Vende-sc  cm todas as farniacias.



PROGRESSO Domingo, 5 àct Março cie 1933

^la «Faníula», a quantia  
*le 508000.

Por  nosso intermedio, 
n. Exma. Sra. Presidente  
la Liga agradece essa 

esmola que será aplicada 
o m  auxilio dos leprosos 
de Pirapitinguí.

.'.Vatal d o s  l á z a r o s
(C on tinu ação)

Isolina Rizzo, 550 b a las  e  1 
/bandeja .  H orteneia  V. Prado, 1 
bandeja de  b a las .  Maria A s s u n ­
ção , 1 prato, jacom in a  G aspe-  
ra z o ,  1 prato. Carm inha G alvão  
-.1 prato. S a lvador Sola no, 2$  
•Sétimo Caterjni, 1$. Maria A m é ­
lia Oliveira, 1 bolo. B ened ita  
C a rv a lh o ,  $500. T eresa  Vitoria,  
banan as.  Margarida M elo, 1 
prato. l9 inenia  Barros, 1 bolo .  
A m elia  Portela, 1 boio. Dr. 
B en jàm in  S im oh , 1 prato. Julia  
Benedeti ,  1 prato. A lbevt > G o ­
m e s  e  Cia. 20$: A q u ilino  Li- 
m o n g i,  1[2, d. de  rofrescos.  An-  
tonio  Cassali ,  1$. Casa T oscan o ,  
1 prato. D iléta  Br uni, 1 prato. 
z\ntonio  B e r n a r d in . ,  3$. A nto-  
n inh a  B o rges ,  1 prato. Jesu in a  
R ib eiro ,  1 prato. PTaria Isabel,  
*2$. G ilberto  Lira, 1 prato. A l ­
fredo  Lui, 1 pão. Joana, 1$. 
A n ton io  Pereira , l in g ü iça .  La-  
v in ia  M iguel,  1$. E duardo A r­
ruda, 2o. S e b a s t i a n i  P eres ,  1 
prato. N ó em ia  AZam buja, 1 p r a ­
to. João  Pornpéu, 2$, .Mariqui-  
n ha  T e ixe ira ,  pão de  16t. Ste ía  
e L ourdes ,  103 de  doces .  João  
L em e G odoi,  1$; Luiz M. C ar­
valho , 2?. F am ília  M esq uita .  1$. 
Placidia Cam argo, 1 prato, Edu-  
w ig e s  Arrudo, 1 prato. Julia  
G od oi,  $600. Olinta G u im arães ,  
1 boio. G uiiherm ina Ciatra, $600. 
Ze feri na Morais, 1$. U m  anoni-  
rao, 1$. Carlata M arin ho ,  1 
prato. A na Candida Am aral,  1 
prato  e 2 $ / B e n t o  de C am argo  
Barros, IS  100. M. Elisa C a m a r ­
go ,  5$. Nair P inheiro ,  1 bolo  
C aro lin a  C arvalho , 1 prato.  
B e n v in d a  D ias  Ferraz, 1 prato. 
Maria do Carm o C am argo  e 
S ilv a ,  1 prato. A ntonio  P iim ti,  
1 q. de lingüiça. A n fo n io  Lem e,  
1$. P a sc o a l  Martlni, 5 quilos  
cie bolacha. Luiz Guida, §500 .  
G u im arães ,  1$. Tico Carvalho,
i$oco.
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Posto de hígipuo de Itú.
Foi multado em . .

200$000, o sr. Angeio Dias 
M. Aranha, por ter  in­
corr ido no art igo n. 399 
do Codigo Sanitario, alu­
gando a casaj. da Ruas 
dos Andradas, 108, sem 
requerer  a vistoria do 
predio.

O Guarda  Sanitario
Hei tor  Sessa

BOTEQUIM
INTERNACIONAL

Café desde ás 6 horas  
da  m anhã .  G a rap a  ge­
lada, Doces, Fru tas  e CR 
g a r r o s  de todas as  q u a ­
lidades.

Anexo u m a  c a s a  de 
acesso r io s  de pneumau-  
ticos da  melhor  quali­
dade.
HENRIQUE MENQUINÍ 

Rua  João Pessoa,  158

Capital
Fundo de Reserva

L00Ò:G00$G00
225:0001000

DIREOTORES: Presidente’: João d :  Fonseca Bicudo — Vice-Presidente:-Hormindo de Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANCETE REríLISADQ EM 27 DE FEVEREIRO DE 1933

A C T I V O P  Ã S  'S I  V
■_i. <- ■ • a.

A C C I O N I S T A S
Entradas a realizar  

C A R T E I R A
Titu los  d esc o n ta d o s  . .
E f  foi to s  a receber  por conta de  terceiros . 
Em p réstim os em  con tas  correntes  
V alores  cau cion ad os  .
D ep os ito  da Directoria . . . .  
V alores  d ep os itad os  .
T itu los  e  im m o y e is  p er te n c en te s  ao B an co  

C O M R E S P O N D E i N T E S  
S a ld o s  á n o s s a  d isp o s içã o  

C A I X A
Em m oeda corrente  e em  d ep os ito  110 B a n ­
co do Brasi) . . . . .

D I V E R S A S  C O N T A S

2C5:000$000

920:513*640  
277:3243375  

76 5913475  
160:0 103000 

8G:000$005  
397:8900400  
532:59$$ SCO

631.0373763

125:316$210  
51:173$769  

3.453:251 $437

C A P I T A L
Fundo de  reserva  .
Lucros e  Perdas  

D E P O S I T O S  
j Em con tas  corren tes  com  juros  
Em con tas  correntes  lim itadas  
A prazo f i x o . . . .

649:S43$577  
243:413$5!Q  
366:900*000

C re d o r es  por letras á  cobrança  
G arantias  d iv e r sa s  e ou tros  v a lores  
O rdens de p a g a m e n to s  a e ffeçtuar  
D iv id en d os  n ão  rec la m a d o s  
C orresp ond en tes

D I V E R S A S  C O N T A S  .

1.000:0003000
225:000$000

1:014$135

1.260:1628087

277:3248375
637:6908400

450 8 0 0 0
3003000

9:845$420

46:4Õ4$970

3.453:2518437

(a) João da Fonseca Bicudo — Dirèctor-Prasidente 
(a) Luiz Gonzaga B»cudo — Director-Gerenfie 
(a)’ Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 3 de Março de 1933

(a) Paulo Machado — Contador

Pensão Uuana
DE

1  g - n a c i o  Í k & í v s I o

Aceita pensionista in­
ternos e externos. Fornece 
m arm ita  a domicilio.

Acceio rigoroso
Preços razoa veia.

Rua dos Andradas, 108
4 - 1
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iPrefec-ías
A titulo de curiosidade 

t ranscrevemos do nosso 
colega «O Tempò» de F a ­
xina, o seguinte:

«A pítonisa Mine. O- 
riental, do Rio de Jane i ­
ro, ouvida por um jorna­
lista, declarou o seguinte 
com relação a politica do 
Brasil: —

—Quem será o fu turo  
presidente da Republica?

A pítonisa, depois de 
consultar  os seus alfarra- 
bios e meditar  um pouco 
assim falou:

—-E’ dificii dizer por em- 
quanto, quem será o fu ­
tu ro  presidente. A si tua­
ção ainda é muito confusa. 

E proseguiu:
— As eleições marcada 

para Maio deste ano serão 
adiadas. LIaverá, por isso 
agitação num dos Estados 
do Brãsil, insuflada por 3 
conhecidos politicos, mas 
tudo se acomodará, por 
fim.

A segunda pergunta:
—De onde virá o novo 

presidente? Do centro, do 
Norte ou do Sul?

—O Norte positivamente 
não dará  o presidente. Es­
te virá do Centro ou do 
Sul, provavelmente deste 
ultimo.

—Será Civil ou Militar? 
— Civil. Ê alcançará a p re­
sidência em consequeneia 
de um acordo com os mi­
litares.

— Dos muitos partidos 
politicos em organização, 
qual deles predominará? 
Por exemplo, o Católico.

i P a le c im e n to s
Após prolongados so 

frimentos, faleceu na ma 
drugada  de 27 do

ae ser 
que muito

Libei . . . io Socialista, o 
Unionista, etp.

—O Oatólieo dominará, 
numa aliança tácita com 
o Liberal. Estes serão os 
dois maiores partidos 6 
entre  eles. não haverá 
grandes divergências.

— A reforma da Consti­
tuição nos reservará  a lgu­
ma surpresa?

— rim' muita surpresas 
e benefícios para o pafz. 
Os funcionários afasfc nlos 
de seus postos voltarão a 
compor um quadro novo. 
Quasi todas as classes terão 
conquistas notáveis, asse­
g u rada  na nova const itui­
ção.

—E a mulher na políti­
ca? Fracassará ^ fem in is­
mo ou vencerá?
—Se houvesse dh cção fir ­
me, energia e sincerida­
de, o feminismo triunfa­
ria.

Mas falta-lhe orien­
tação. H a divergência e 
ambições incontidas por 
parte de um grupo. Por 
isso não chegará o Par­
tido Feminista a entendi­
mento e fracassará,

ipermaneneia no sua esco- 
Ila, onde aprendi, cortar  e 
costurar , os deficeis mo- 

Ideios, com a maior faci-
p .  j j . , j

passado, contando apenas , 17 ^
25 anos, a senhorita" aJ ’ f |
ciida de Camargo Mart ins ,! .ta0, atenções,
filha do sr. J°osé Car los tenho a felicidade 
Martins e d. Luiza de 
Camargo Martins, já fa-' 
leeidos. j

Deixa t res  irmãos, Ani-; 
bal, José e Iracema.

— No dia 23, contando 
mais do cem anos, faleceu 
a velha Tia. Maria, sogra 
do sr. Firmino do Espiritoi 
Santo, comerciante n e s ta íe 
cidade.

A’s famílias enlutadas 
os nossos sinceros peza- 
més.

vossa alumna 
vos estima.

Vaíentina Galego 
Rua Brasil, 942 Oatandu-
va.

IVRE

E s c o l a  d e  C « a * t e  e  
€J© b <h s *í-i  S 4 o .  A n t o n i o

Osçtanduva, 18_ de 
neiro de 1933.

Exma. Sra. Dna 
Barbosa.

Saúdo-vos afetuosa 
respeitosamente. 

Rogo-vos, ao lerdes es

Ja- d

Dulce

ende-ce pequeno, 
sitio com terrenos, 
metade cultivado 

demais  em capoeira, 
Boas aguas,  boa p lanta­
ção de café, bananeiras ,  
abacaxis . Boa casa  de 
morada ,  pasto  cercado,  

jeotn grande nascen te  e 
i ribeirão. O sitio está  si- 
1 tuado no Bairro da Cruz 
das  Almas, unido a e s ­
t rada de íerro k. 7. O 
comprador  ficará bem 
servido, não  sd pela s i ­
tuação próx ima da cida* 

e como pelo preço que 
é razoavel .

P a ra  mais  informações, 
queiram se dirigir ao 

*Sr. ATALIBA TOLEDO, 
lua dos Andradas .

i i u u u -  v u o ,  cuvj i u i u o o  uo  -g *
ta c s r ta  perdoar  a minha NO0D11 !■„ U O lG r íC n
ousadia, pois fat igada de 
gua rd a r  commigo o segre­
do do meu coração t ra in ­
do-me embora  a cada mo­
mento, venho dferecer-vos 
o que de mais .puro tenho 
na minha alma, «os meus 
agradecimentos'»/pelos va­
liosos serviços que me 
prestou duran te  minha

Pespontadeira  
Aceita serviços, tanto 

por duzia como pares 
avulsos.

Toda encomenda será 
executada com presteza 
e perfeição.

Anexo a Lenhadora N. 
S. da Candelaria.

Rua do Piraí  n. 27—Itú


